
1 Rev.  Bras.  Epidemiol .Rev.  Bras.  Epidemiol .Rev.  Bras.  Epidemiol .Rev.  Bras.  Epidemiol .Rev.  Bras.  Epidemiol .
Vol.  1,  Nº 1,  1998Vol.  1,  Nº 1,  1998Vol.  1,  Nº 1,  1998Vol.  1,  Nº 1,  1998Vol.  1,  Nº 1,  1998

Editorial
Carvalheiro, J.R.

José da Rocha
Carvalheiro

EDITORIAL
EDITORIAL

Durante décadas os profissionais
brasileiros da área de Epidemiologia
se ressentiram da ausência de uma
revista especializada. Estivessem nas
Universidades, Institutos de Pesquisa ou nos
Serviços de Saúde. A todos sempre pareceu que
um veículo próprio de divulgação conduziria,
fatalmente, a uma consolidação do nosso modo
de fazer epidemiologia.  Intuitivamente
imaginava-se que uma revista própria seria
capaz de vencer a maldição que nos
acompanha de sermos melhores do que faz crer
a nossa produção em periódicos com crítica
editorial e ampla circulação. A saudosa Cecília
Donnangelo, cientista social de fundamental
importância na saúde coletiva brasileira,
traduziu essa sina com uma frase de efeito: “
Somos mais atoresatoresatoresatoresatores que autoresautoresautoresautoresautores”.

Em cada cabeça, por suposto,
encontrava-se uma definição do que afinal tem
de tão peculiar a “nossa epidemiologia”.
Pensemos nos precursores do século XIX e,
especialmente, da passagem para o  século XX.
Com o surgimento da investigação experimen-
tal e “de campo” na área da saúde foi-se
conformando um modelo que, ultrapassando
a cabeceira do doente, deitou as profundas
raízes da abordagem interdisciplinar. Foram
diversos os grupos em que se deu o
desenvolvimento desta nossa maneira de
sermos cientistas. Estabeleceram uma
competição cordial e foram capazes de dar
origem a centros de pesquisa ainda hoje ativos
e militantes. A maior, ou menor, proximidade
da investigação de campo com o atendimento
hospitalar e ambulatorial e com a chamada
pesquisa biomédica básica, conduziu a
distintos estilos de organização da produção de
conhecimento na área. Portanto, as diversas
cabeças que elaboram as sentenças a respeito
do que é a “nossa epidemiologia”, são como a
da Hidra, são cabeças coletivas.

Assumindo essa multiplicidade, não
poderíamos banalizar a proposta tanto tempo
acalentada de editar uma revista da AbrascoAbrascoAbrascoAbrascoAbrasco
especializada em epidemiologia. Afinal, a
associação congrega todos os profissionais da
área, academia e serviços. Não poderia cometer
o delito de se transformar no veículo de
divulgação das idéias de uma única das
tendências da epidemiologia brasileira (e
mundial). Deveria recolher a produção
relevante na área e fazer o possível para
divulgá-la amplamente. Sem qualquer
patrulhamento ideológico ou epistemológico.
Baseando sua política editorial na qualidade e
na relevância das contribuições e no
julgamento pelos pares. Com rigorosa crítica

For decades, Brazilian professionals in the
field of epidemiology working at universities,
research institutes or health services, have felt the
lack of a specialized journal. It seemed to all that
a proper vehicle of expression would lead to the
consolidation of a “Brazilian way” of work in
epidemiology. Intuitively, we imagined that a
proper journal should be capable of overcoming
our curse of being better (and much better) than
what our scarce production published in peer
reviewed and broad circulation journals would
make one think. The late Cecília Donnangelo, a
social scientist, interpreted such fate saying:
“we’re rather actors than authors”.

Of course, each one had a definition of what
is unique about our epidemiology. Let us think
about the precursors from the XIX century,
especially those who lived around the turn to the
XX century. With the emergence of experimental
and field investigation in health sciences, a model
was shaped, which extended beyond the
patient’s bed and laid the deep roots of
interdisciplinary approach. Several groups have
contributed to the development of our particular
way of making science. A friendly competition
was established, and research centers, today still
active, were created. The farther or nearer field
investigation was to the hospital or out patient
units and to basic biomedical research lead to
diverse ways of organizing the production of
knowledge. Therefore, the different minds that
formulated the maxims of “our epidemiology”
remind us of the Hydra with its many heads.

Assuming such multiplicity, we could not
vulgarize the long nursed proposal of editing an
ABRASCO journal specialized in epidemiology.
After all, the association convenes all
professionals in the area, both from the academy
and services. We could not incur into the error of
turning the journal into the vehicle of the ideas
of one of the tendencies of Brazilian (and world’s)
epidemiology. The journal should be a collection
of the relevant production in the area, and do its
best to make it public, without any ideological or
epistemological biases. It should base its editorial
policy on the quality and relevance of the
contribution, and on peer review, with rigorous
editorial critique.

To attend the longing for broad circulation
abroad, two kinds of measures were taken. The
first one, regarding language. To recognize the
reality of English as the contemporary world’s free
language does not represent submission to any
kind of cultural colonialism. The reality of Latin
American economic, political and cultural
integration has also been recognized. It is not by
chance that a Latin American epidemiology is
already recognized outside the continent. It has
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been decided to accept articles and contributions
in three languages: Portuguese, Spanish and
English, with an extended summary in English
every time the main text is written in one of the
two other languages. The second measure was
aimed at circulation and active search for
authors. A broad advertising campaign was
launched through international vehicles. There
is no contradiction, if we want to be read outside,
we must open our scientific debate vehicles to
outside contributions. Modern communication
media, which have already invaded the sphere of
science, are there to be used.

In order to materialize these ideas, an
arduous journey was undertaken: weekly
meetings among the Editors and the
Epidemiology Commission, the Executive
Secretariat and ABRASCO’s Board of Directors
itself. Such complex process took more than a
year. The choice of the journal’s name was much
more turbulent than we had expected. It raised
greater controversy than did the composition of
the Editorial Board: scientific, adjunct and
associate editors, and the advisory team. Finally,
these ideas were made public, with the
publication of an advertising leaflet, which is the
record of an important moment in Brazilian
epidemiology:

At the same time decisive steps concerning
the core of the journal were being taken, the
search for contributions began. It was decided
not to publish a “number zero” issue with
recommended articles. To order an article means,
almost certainly, the obligation to publish it,
otherwise it is not an order. Instead, we preferred
to encourage potential authors to submit their
contributions, without any commitment to
automatic publication. Such procedure is safer,
although lengthier. A submitted paper does not
take less than six to eight months to go through
all the required steps, at least during these
preliminary phases when we are establishing the
routine and “carpentry” of the journal.

We have counted on the support of several
people and institutions, some of which must be
mentioned. First, the journal’s secretary, Maria
Luiza Ernandez, who has lent her dedication and
expertise to the task of making operational the
ideas as they were conceived. Among her
suggestions were the composition of a technical
group for review, translation and norms. The
School of Public Health of the University of São
Paulo, where the journal is based, with all the
facilities provided by its board of directors. The
authors of the graphic project, including the
advertising leaflet, of extraordinary good taste.
Finally, the organisms of ABRASCO itself, and the
sponsoring agency, CENEPI (National

editorial.
Para atender aos anseios de

ampla divulgação no exterior, foram tomadas
medidas de dupla natureza. Primeiro, quanto
ao idioma. Reconhecer a realidade do inglês
como a língua franca contemporânea não
representa necessariamente submissão a
nenhum tipo de colonialismo cultural. Até
porque houve o reconhecimento, também, da
realidade da integração econômica, política e
cultural da América Latina. Não é por
acaso que já se fala, fora do continente,
numa epidemiologia latino-americanaepidemiologia latino-americanaepidemiologia latino-americanaepidemiologia latino-americanaepidemiologia latino-americana.
Decidiu-se  aceitar artigos e contribuições nos
três idiomas: português, espanhol e inglês com
um  Resumo mais extenso (Extended Sum-
mary) em inglês, sempre que o texto principal
for escrito num dos outros dois idiomas. A
segunda medida dirigiu-se ao âmbito da
divulgação e da busca ativa de autores.
Desencadeou-se uma ampla campanha em
diversos países, especialmente por intermédio
de veículos internacionais. Não há
contradição, se quisermos ser lidos lá fora
precisamos abrir nossos veículos de debate
científico às contribuições do exterior. Os
modernos meios de comunicação de idéias,
que já invadiram o âmbito da ciência, estão aí
para serem usados.

Para que essas idéias se concretizassem
foi uma árdua jornada. Reuniões semanais
entre os editores indicados, a Comissão de
Epidemiologia, a Secretaria Executiva e a
própria Diretoria da Abrasco. Durou mais de um
ano esse processo complexo. A escolha
definitiva do nome da revista foi mais
tumultuada do que se esperava. Superou, na
polêmica, a discussão sobre a composição do
Conselho de Editores: editor científico,
editores adjuntos e associados, grupo de
assessores. Por fim, esse ideário veio à luz
através de um folheto de divulgação e
propoganda que registra um momento
importante da epidemiologia brasileira.

Ao mesmo tempo em que se davam os
passos decisivos na escolha do eixo da revista,
começou o trabalho de garimpo de
contribuições. Desde logo decidiu-se pela não
edição de um “número zero” composto
exclusivamente por artigos encomendados.
Encomendar significa, quase certamente
a obrigação de publicar. Ou, então, não
é encomenda. Preferiu-se incentivar
os autores potenciais a encaminharem
suas contribuições, sem configurar
compromisso com a publicação automática.
Este é um processo mais seguro, porém
extremamente demorado. Um trabalho
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encaminhado não leva menos que seis a oito
meses para vencer todas as etapas. Pelo menos
nesta fase inicial de estabelecimento das
rotinas de trabalho e da “carpintaria” da
revista. Contamos com o apoio contínuo de
diversas pessoas e instituições das quais
devem ser mencionadas: em primeiro lugar, a
Secretária da revista, Maria Luiza Ernandez
(Malu) que emprestou sua dedicação e
experiência à tarefa de tornar operacionais as
idéias que iam sendo formuladas, em particu-
lar pelo papel decisivo na composição da
equipe técnica de revisão, tradução e
normalização; a Faculdade de Saúde Pública
da USP, em cujas dependências nos
instalamos, com todas as facilidades oferecidas
por sua Diretoria; além dos organismos
próprios da instituidora, Abrasco e do
patrocinador Cenepi, do Mininstério da Saúde.

O ritmo de recepção das contribuições,
inicialmente lento, foi-se acelerando com o
tempo. Embora o lançamento do primeiro
número tardasse mais do que imaginávamos,
acreditamos que a divulgação foi eficaz e
responsável pelo fluxo contínuo dos trabalhos.
Os próprios relatores, recrutados por indicação
dos Editores Associados, devem ter servido
como amplificadores da notícia. Afinal,
ninguém melhor do que eles para anunciar
que a revista vivia, ainda que não tivesse visto
a luz do dia. Foi um parto demorado, mas
eutócico. Pelo menos no que diz respeito ao fiel
cumprimento das regras do jogo, previamente
enunciadas. Os autores que tiveram trabalhos
“transitados em julgado” foram os primeiros a
saber: seriam publicados no número inaugu-
ral, após terem circulado, sob anonimato, pelo
sistema de julgamento pelos pares.

Este número inaugural da Revista
traduz o longo percurso descrito acima.
Compõe-se de trabalhos que expressam uma
diversidade temática com que certamente
editores, autores e leitores irão sempre
conviver. É auspicioso que, sem que tenha
havido nenhum esforço especial, já no primeiro
número apareçam trabalhos em dois idiomas
oficiais da Revista. O Corpo de Editores
aguarda, com fundadas esperanças, que o
conjunto dos profissionais da área
encaminhem contribuições que se
enquadrem na nossa proposta editorial.
Sobretudo, que encaminhem sugestões,
críticas e comentários relacionados com o
projeto de implantação da Revista, que se
pretende coletivo.

Epidemiolgy Center) of the Ministry of Health.
The flow of contributions, slow in the

beginning, has been picking up speed with time.
Although the launching of the first issue has been
later than originally expected, we believe that
publicity was effective and responsible for the
continuous flow of articles. Referees themselves,
recruited by indication of the Associate Editors,
have probably spread the news. After all, no one
else but them, to best announce that the journal
was alive, although it had not yet come to light.
Delivery was slow, but eutocic. At least, as far as
following the rules of the game was concerned.
The authors whose papers were “appreciated”
were the first ones to know: their articles were to
be published in the inaugural issue after having
anonymously circulated among peers.

This first issue reflects the long road that
was described above; it is comprised of articles that
express the thematic diversity with which editors,
authors and readers are bound to live. It is
auspicious that, without any special effort, the
first issue already brings articles in the two official
languages. The editorial board hopes that papers
submitted by professionals of the area fit into the
editorial philosophy. Above all, we are looking
forward to receiving suggestions, criticism and
comments related to the project of implementing
the journal, which has been conceived as a
collective enterprise.


